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"Reformulação do Sistema Financeiro da Habitação 
e a Nova Polltica Urbana" (*) 

Quadro síntese das propostas apresentadas pela AGB-PA, repre­
sentada. pelas geógrafas Nina Lages e Elaine Santos, e pela AGP­
RS, representada pelas geógrafas, Lia Luz Livi e Halina Lotus Gim-

',; bitzki, sobre os temas discutidos nos grupos de trabalho. 

Tema: Habitação como parte da questão social e 
responsabilidade do Estado 

1) ANÂLISE CRITICA -

Ausência clara e indevida do fato social e espacial: integra­
ção campo-cidade. Nesse aspecto, constata-se que a melhoria das fa 
velas é mero paliativo. Não há um questionamento do porquê da exis 
tência do fenómeno. Desvincula-se, assim, o problema social das mo 
radias clandestinas, isolando-o do seu contexto maior. 

I} PROPOSTA/RECOMENDAÇÃO -

Estudo do fenômeno urbano como um processo complexo que se de 
senvolve em função de variáveis sócio - econômicas e políticas que 
se refletem na organização do espaço citadino e rural. A reformado 
SPH, dessa forma,depende, necessariamente, de uma efetiva e descen 
tralizada Reforma Agrária. 

I} FUNDAMENTAÇÃO DA PROPOSTA -

O crescimento das cidades quase nunca vem acompanhado de uma 
infraestrutura. Todo espaço geográfico tem limite de ocupação e p~ 
dutividade. Ultrapassado este limite, inexoravelmente, cai a qual~ 
dade de vida no mesmo. O êxodo rural é um problema que afeta toda 
relação campo-cidade. Ocorre um aumento da pressão demográfica no 
espaço urbano. Além do agravamento da marginalidade, há o risco da 
diminuição de abastecimento de produtos ~grícolas e pecuários: O 
d~senrolar desse processo de desintegração espacial e social e uma 
seria ameaça à sobrevivência da integridade da área urbana. 

(*) Seminário promovido pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil­
nos dias 10 e 11 de maio de 1986 com participação de diversas 
entidades. 
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2) ANÂLISE CR1TICA -
Despreocupação com o impacto ambiental provocado pela açao an 

trópica no processo de urbanização (melhoria ou construção de no­
vas moradias) implicando numa nova ordem espacial, cujos efeitosca 
recem de prognose. 

2) PROPOSTA/RECOMENDAÇÃO 
Fazer- se estudos criteriosos do sItio geográfico (em cumpri­

mento à lei 6766/79), a fim de compreender a sua dinâmica ecológi­
ca e prever as suas passIveis altera~ões, em função de um determi­
nado manejo (Ex. ocupação humana em are as de fragilidade ecológi­
ca, vales, encostas de morros, planlcies aluviais, etc). 
Solicitar a regulamentação da Lei 6766/79 

2} FUNDAMENTAÇÃO DA PROPOSTA 

O estudo geográfico de uma área que se destina ã ocupaçao hu­
mana evitaria uma gama de problemas socia~s e ecológicos. A obser 
vação das leis naturais que interferem num dado espaço possibili­
ta a sua utilização mais racional, trazendo benefIcias aos seus h~ 
bitantes e garantindo a qualidade de vida. Portanto deve-se ter um 
cuidado todo especial nessa questão, para que atitudes lamentáveis 
(como aterro de banhados p/instalação de conj. habitacionais popu­
lares, que culminem em riscos de saúde de seus ocupantes, deterio­
rização da arquitetura dos prédios, além de toda desastrosa altera 
ção na ecodinâmica espacial) não mais venham ocorrer. 
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